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Numa lógica mais local, o nosso país, acabado de sair de um 
resgate inanceiro, encontra-se também numa encruzilhada, 
entre o crescimento e a estagnação, entre o trauma do 
passado recente, e a esperança no futuro.
 
É neste contexto que as empresas, quer as que agora 
se instalam, e procuram a melhor localização para os 
seus negócios, quer as já existentes que estudam novas 
geograias para ampliarem as suas operações, são obrigadas 
a tomar decisões.
 
E é também neste contexto, e percebendo este fenómeno 
que é a globalização, que as mais diversas entidades com 
responsabilidades na captação de investimentos para os 
seus países, para as suas cidades e regiões se movimentam: 
é o tempo da Diplomacia Económica.
 
Na ACG, esta tem sido uma prioridade naquilo que 
consideramos ser a nossa missão: demonstrar aos potenciais 
interessados em instalar os seus negócios na nossa região, 
as razões objectivas, e mensuráveis, para considerar a 
Guarda uma boa escolha.
 
E surge assim, no âmbito do projecto GestNet2, de forma 
muito óbvia e natural, a necessidade de prepararmos esta 
publicação, onde procuramos sintetizar em leque de factores 
que tornam a nossa região uma localização de excelência 
para novos negócios.
 
Factores como a localização geoestratégica privilegiada, 
infraestruturas de qualidade, a proximidade dos centros de 
saber, a qualidade devida das populações, são apenas alguns 
exemplos dos argumentos que lhe daremos a conhecer.
 
Fica o desafio: Venha descobrir a Guarda!

Os anos mais recentes têm sido 

de grandes transformações 

no contexto económico em 

que as empresas operam: a 

nível nacional, mas sobretudo 

europeu e mundial: são tempos 

de perturbação económica, de 

instabilidade, de crescimentos 

débeis, e de mercados deprimidos, 

na maioria das geografias 

mundiais.
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Breve
apresentação
e um pouco 
da sua história

Localizada 
na região Centro 
de Portugal

É a capital 
do distrito com o 
mesmo nome

Integrada 
na sub-região da 
Beira Interior Norte

Sede de um 
município com uma 
área de 172km2 e 
aproximadamente 
43.000 habitantes



Com raízes ancestrais, a sua fundação remonta ao 
foral concedido em 1119 pelo Rei D. Sancho I que a 
considerou estratégica para a defesa nacional dada a 
sua proximidade com Espanha e a sua altitude.

Foi palco de importantes acontecimentos militares 
ao longo da história da nação, particularmente 
nos momentos mais conturbados da luta pela 
independência, mas foi igualmente local de eleição por 
diversos reis da I e II dinastias para tratados e acordos 
diplomáticos. 

Durante o domínio filipino é-lhe atribuída a função de 
porta económica entre Portugal e Espanha, algo que a 
inauguração das linhas de caminho-de-ferro da Beira 
Alta até Vilar Formoso (em 1882) e da Beira Baixa (em 
1891) veio reforçar.

devido à riqueza do Vale do Mondego.

o granito, a torre do castelo, as muralhas e a altitude 
demonstram a sua força.

pela posição geográfica junto à Cordilheira Central, 
nomeadamente à Serra da Estrela.

porque Álvaro Gil Cabral – que foi Alcaide-Mor do Castelo 
da Guarda – recusou entregar as chaves da cidade ao Rei de 
Castela durante a crise de 1383-85.

pela sua beleza natural.

palco de importantes 
acontecimentos 

militares

porta económica
entre Portugal

e Espanha

fundação

É conhecida como a cidade dos cinco F´s 
em representação dos traços 
identificativos da sua história e localização. 
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